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UNIXURSID,ADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO - FAED
CURSO DE HISTÓRIA
PROFESSORA: GLÁUCIADE OLIVEIRAASSIS
DISCIPLINA: ANTROPOLOGIA CULTURAL
CARGA HORÀjiIA: 60 H/A

UDESC

OBJETIVO
GERAL
Introduzir o aluno nos conceitos básicos de Antropologia Social
melhor ío das sociedades humanas em suas diversidades4) 111 i:

e geográâcas.

possibilitando ' uma
culturais, históricas

ESPECÍFICO
da

Antropologia
Analisar como a Anüopologia se constitui como ciência do estudo das cultmas

hl discutindo como num primeiro momento foi eminentemente eüiocênüca e a
passagem para a reladvização

Discuti os vários conceitos de cultura e o impacto do conceito de cultura sobre o
conceito de homem

Apresentar e discuta algumas técnicas de trabalho etnográHlco
Realizar uma pequena pesquisa etnográfica

breve histórico e situar os diferentes campos de abordagem

Unidade l A Antropologia no quadro das ciências sociais

1.1
1.2
1 .3

O campo de abordagem da Antropologia
O olhar antropológico: do etnocentüsmo à relativização
A aventura antropológica: o trabalho de campo

LAPLATINE, F. aprender-dn#'opo/og/a, São Paulo, Brasiliense, 2000.
I'D.AMATTA, Re/afívízando z/ma zn#'adução a ..4nfropo/agia sacia/. Rio de Janeüo,

1981

Ronco.
ROCHA, E. P. .O que é eüocenü'limo. São Paulo, Brasihense.
+ LEV]-STRAUSS. Raça e ]listória. São Paulo: Abril,(Colação Os Pensadores), 1980.
+GEERTZ, C. Anta-anta relativismo:uma nova luz sobre a antropologa. Rio de Janeiro,
Jorge Zahar editor, 2001 . p 47-68
+ MALINOWSKI. Os argonaufa,ç do Pac@co Ocidenla/. São Paulo. Abril cultural.
(Colação

Os Pensadores). 1977.
*VELHO, G. Observando o familiar. In: Indíüdualismo e cultura. Rio de Janeiro. Zahar.

CUCHE., Denys. Conclusão na fobia de um paradoxo: o bom uso do relativismo e do
emocenüismo. IN: :A.aaçãa çlç çli]!!!!a:!!asaêpçiq$ $ççiêi$. Bauru, Edusç. ]999



POUTlt(3NAT, PhiUipe & SüeiHê-lienart, Jowlyne.
Uhesp, 1998.p. 33-55 e p.55-85.

7'eorim da eMieídade. São Pavio,

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. 2 edição. .Rio de Janeiro,
DP&A editora, 1.998.

SE\'FERTH, Giralda. Construindo a nação: hierarquias raciais e o .papel do racismo na
política dc imigração e coloúzação. h: MAIO, Marcos Chor -(org), Smtos, .Ricardó.
Raça,'Ciência e'Sociêdádel'Rio de Janeiro,"FiõCruz7CCBB. 1 996.

SANSONE, Lívio. As relações raciais em Casa Grande & Senda/a revisitâdâs à Itlz dó
pmcesso de Intemacionalização e Globalização. In: MAIO, Marcos Chor (org), .Santos,
R:icãrdó: Raça, Ciência. ê Saciedade. Rio de Jaileüo; FioCrüz/CCBB. 1996

LE$SER, Je4ney. A negociação daidmtidade nacional. São Paulo, IEl:)USP, 2001

Unidade-lV - :Antropologia e história

S.C]iWARCZ, ].alia L. M. História € .Anüopologia : .embates .em .uma .região.de #onteira.
IN: ,4H#'ijpoZógía e H2si'ária. iüóafes Hizzma ' rêgfâo de .#õnrdíra . 'Belo .HoíizoMé,
Autêntica, 2000.

CLIFFORD. James. As #onteíras da Anüopologia. lii: ,4; expe/"'íêhc/a e#zogr(@ca.
4m#épo/ogza e Z/fera/tira no séaz//o .À2'1 Rio.de Janeko, UIE;IRJ, 1.9.88.

FREYRE; Gilbêrto. Casa G a7vde e Senda/a. Raio de Jmeiro.: Reçmd, 1996.

4. Métijdõlõgiã

Aulas é)il)ósiüvas, üãbalhos individuais e em grupos, proüeçãCy de v'ídeos e debates; e
realização de pequenas "\'vagens "a campo.

5- Avaliação

Avaliações (02) - valor l0,0
Seminários p/ apresentação de textos e/ ou trabalho de grupo - l0,0
Trabaho .Final .(individual) .1 0,0

# Textos de leitura obrigatória



==. .L ='=;;=.= lume de: atar lossejiaú -- 1989 , " Mliksão" - Filme de
algo - Jim Jamlusch, 1990. .

Unidade ll - Cultura.: um-conceito -anl;ropológico
2. 1 - As váüas acepções do conceito de cultura
2.2 - O conceito antropológico de cultura

# CLICHÉ., DenWS. A noção de cultura nas ciências sociais. Bauru, Edusc, 1999.
:PDA MALTA, R. Você tem. cultura? LI.: Exp/orações.' empa/o.ç .de s.ocjo/oeÜ

fnrerprerarfva. R:io de Janeiro . Ronco, 1986.. P121-129

'PGEERTZ, C. Uma descrkão densa:pórumá teoríainlerpretativa de cultura. h:
/n/erpre/açâo das c;u//raras, Rio de Janeiro, Zahar/Guanabara, 1978. 13-44.

DARNTON, Robert. O grande massacre dos gatos e outros episódios da história cultural
Êancesa. Rio de Janeiro: Graal, 1986

'PGEERTZ, C. Uma nova luz sobre a antropologia. Rio de Janeiro, Jorge Zahar editor,
évv l .

KUPER, Adam. Cultura: a visão dos antropólogos, Bauru, São Paulo, 2002

Unidade 111 -- Seminários temáticos

Organização Social e Relações de gênero.

MALINOWSKI, B. ..4 vida .sexta/ doi s'e/vagens. Rio de Janeiro, 1982.

MALUF, Sadia. Organização familiar e relações de gênero. In Encontros notumos,

Bruxas e Bruxarias na Lagoa da Concepção. Rio de Janeho, Rosa dos Tempos, p 19-52.

Ritos e Rituais

SEGALEN, Martine. Ritos e ríhiais contemporâneos. Rios de janeiro, Editora FGV,
2002

TURNER, V. O processo íítual. São Paulo, Editora Perspectiva.

Identidade e relações interétnicas



€ 33 UOESõ
Santa Catarina

UNlvERS]DADE DO EST/\DO DE SANTA
CENTRO DE CENCI/6 DA
DEP. DE FUNDA\MANTOS DA
PROFESSORA: M:ARIA TERESA SANTOS CUNHA

DISCIPLINA: HISTORIA DA EDUCAÇÃO
3' hse/ Curso de História/ 2' semestre 2003

HORÁRIO: 2' Feira: 13h30min -- 1 5h10min
4' Feira 13h 30min -- 15h10min

Reflexões iniciais: " .Eh zl/ll pau cz{/a ele?# ó/la epal/'f/zió /(w ó(;m uma./onv71apo.çfàva de

( 500 anos de Educação no Brasil/Belo Horizonte/Autêntica2000).EMENTA:

época contemporânea.dadEcação ao Evolução da EducaçhJ: das sociedades primitivas à
OBJETIVOS:

alProsorctonar um o har Mstórico sobre a Educação no acidente, procurando Sublinhar

8 Reconhecer diferentes modos de educação a partir da mo(bmidade, relacionando-os com

per odes imperial e repisar aspectos da educação escolarizli/h bmsileim e catarinense nos

Brasil e em San analisar novos objetaste boda.aularra.esestLÜWa de história da Educação no
CONTEÜDO PROGRAMÁTICO:

1 . História e Histor Ogmmidadeducação: Uma disçipll&K, um campo de pesquisa
-' O sentimento de infância

ares,univers dades escolarizada: colégios, eso'J« elementares,

EBÜEil : $F ""«
+ Tendências Anuais

,.:2::ãâ=lHgy:lB;'ü , " "-"*.
Aulas expositivas, leituras orientadas, fíchamentos e análise. ,ü textos, seminários

esç'Jaa reformas

AVALIAÇÃO:
Expressão oral e escrita nas atividades programadas

Organ zação e o desentaçãdisostsemmários (apnsentaçãç .É$ texto e problemaãzação do
rota escntãgêiii'EÕjjgjjTÜ.



BIBLIOGRAFU. :

:gEk:ÜES'Tã=.::1: :ã RHx: il11p:=?nsülK":'"":', :"9
ARIÉS, P. História modal da criança e da
ALVAREZ-URNA, F. e VARELA,
AR.q.NHA, M.LA. História da E(

,..BASTAS, M.H.C. e FARIA, L.M.de (orgs) A Escola elementar no Século Xlx.passo Fundo.EditUPF.1 999.

CAMARÃO. bt.AJ.G. Cobw Velhas.Um percurso de Invntlgação soba cultura escola (1928-1958XSP:

CAMBI, F. História d& Pedagogia SP: UNESP, 2000
CARVALHO+bÍ-M.C. de.A escola e a Repúbllcz SP: Brasilimse, 1989

. &lolde nadonal e norma cívica: higiea8- moral e tr-abxlho no Ptojeto da As80ciapão
Bmsüeim de Educação ( 1924-1931)xBragmça Paulista (SP), EDUSF, 1 998. ' '-"--'''"
Repuonca.rtonanópolis: C dadeFutwa, 2001. ta.O Ginlbio Catarincasc na PtÚmeiru

camcaç=1) Sno Blush:Histórias c Hlsl odogmfluSociedade Brwileira de Flis=óHa da Educação (org.)

República.Pw Fundcc Edil UPF. 2000 Palácios.Cultura escolar em Belo Horüonte na Primeir'a
(org) Educação, Modemidade, Civilbação.Belo Horizonte:Autêntica 1998

Horizonte: HG Edições, 1 999. em Educação: perspectiva de análbe, obletos e fontes.Belo
FERRERA. A Gerar Criar Educar. A criança em Poltugal do Antigo Regime. Coüibra:Ouaren. 2000

==1:'==='::=E'l:gE=:':;j;:ggZ;A ;'''á;'a#. ;=agÊ';=': ;'==i;';=:=='1:;
.==..

$11ÊU sni iB$uiÊiüii: =i:i:
LOURO, G.L. Currkulo,Género e Sexualidade=ono: Porto Editora.. 2000

MANOEL,l. Igreja e Eduução P;anDIna'rto Editora 1992 do conter"vadorbmo.SP:UNESP, 1996.
NAGLE,J.Educação e Sociedade. 2' edição.RJ: DP&A, 200 1

:::..
XAV]ERLN.O Brasa mmo labonü6rinEducação e clêada sociais no prometo do CBPE.EDUSF,1999.

yÊani;T. .AVMOITWAA - m=nüelÜ; ü«,.ã.EOÜI,iÓÜ.
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UDESC -- FAED --Curso de História -- $.,t' lied:. fase

Disci])lida: Epistemologia - 1/2004 -- 6{) h/a (2' de 19h às 22h20)
Profa. Dra. Ataria Cecília de Mirando N. Coelho (cecilia.udesc/4 hotmail.com)

Ementa: Ciência, filosofia. codiecinlento conuun, Itistória e e'ç;olução. EstmnLra, categorias e paiadignlas
cienfiÊlcos. Con\;encionalismo. geracionalismo e instrumentalisnio
Objetivo: discuta questões de epistemologia. enfatizando sala interação com história e sociologia da ciência.
Conteúdo pi'ogramático/metodologia: Cada unl dos 15 encontros corresponde a quatro horas-aula, durante as
quais serão discutidos os textos e vídeos especificados a cada item (a cópia do material l)ibliográÊlco esgotado
estará na central de xemx.). O programa poderá ser alterado ao longo do semestre. à ntedida que se fizer
necessano.

[01/3] DeÊuüções preliminares: Filosofia. epistemo]ogia. DUTRA. L.H. ep/.ç/e///o/og/a da .4p/'e/?d/=age/n.
DP7A Ed., 2000. Introdução e cap. 1: 0 retrato da natureza

[08/3] DUTRA, L.H, cap. 2: Con]ieciniento e natureza
[15/3] DUTRA, L.H. cap. 3: Colülechnento e Utente
[29/3] Conferência: Prof. Dr. Henrique Leis Peneira Oliveira (Hist. - UFSC)

ü [01/4] às 1411 Conferência: Prof. Dr. André Chex:itarese (Hist. - UN]CAMP/UFRJ)
[05/4] FLORES, M.B.R. .4Jan'a do /)o/. pa/m-/'a.ç. self//doi e./;cç'õeó. Ed. UFSC, 1 997. cap.2, As annadi]has

da linonlageln HEMPEL. C. Explicação e leis in GARDINER. P. Teorias da História. Calotlste
Gulbenkian, 1984. Primeii'a avaliação: ente'ega (le um comentário à(s) conferência(s) dos dias 29 e
l (foi'mato: 2 páginas digitadas, corpo 12, espaço 2, limes nes\ roman, margens de l pol)

[12/4] Avaliação do curso. Segunda avaliação: prova
[19/4] Comentário às avaliações. Exibição e análise de cenas dos üJ]iue .Ekrcr//óz//' (BoQnnan, 1981), /7ãxa/z

(Chistensen, 1918) e -D/a.s de //'a (Dreler. 1943). O /zo///e c/a rosa (Aimaud, 1986. 130 nlhl.), ECO. U. /:'as-
es-cr//o a O /zo/rle da ro.s'a. Nova Fronteira, 1985. p. 2J-48: Ciência e Género. TOSI, L. Caça ãs bmxas: o
saber das mulheres como obra do diabo. in ('/ê/?cfa /]royeJ. vo1 40. n. 20. 1985. p.35-42.
[26/4] GRANT, E. Hipóteses no fhn da idade Média e nos printórdios da Ciência Modesta i/? //zfc/açâo à

H/s/ór/a da C/ê/zcfa. Cultrix, 1966. p. 41-57
[03/5] Conferência: Prof. Dr. Jõao E. P. B. Lupa(Fil. -- UFSC)
[1 0/5] Cenas do üihle G/o/da/?o B/'z//zo (Montando, 1973. 120 mhl.). BRUNO, G. Epístola preantbular ao

li\:ro -4ce/'ca do // P/lira, do [ãz/verá'o e (/os .â/z/f/cíoi. Co]. Os Pensadores, Abri] Cu]üira]. 1987.
GALILEI, G. -4 /lze/l.çage//i das e.s'/re/aó-. Ed. Salamandra, 1987, p. 35-39, e GALILEI, G. Z)/á/ogo do
Gra/zdex .S'/.s/e/lza.s . Primeira Jornada. Gradiva, 1987. p. 68-9, 108-112. DESCER't.ES, R- l)/ó'cz/r6-0 do
;\Jé/odo. parte 1, Col. Peiuadores, Nova Culülral. 1987

[17/5] BRECHT. B. .{ v/da de Ga///ez/ , Ed. Vitor Civita, 1977. p. 23 1-36 (última ceira da peça). Terceira
aq:dilação: prova

[2+/5] ABRANTES, P. ///la.bens (/e c/é/zc/a, ///iate/r.s' de À'afz//.eza. Ed. Papinis. 2000, p.109-141: As
Ciências e a revolução üancesa

[3 1/5] RUSSEL, B. Oó'pí-oó/e///a. da./i/oó'o/;a. Arménio Adiado, 1959 ( 1912), cap. 12: x erdade e fãsidade.
cap. 14: os limites da ]ilosoÊia

[07/6] SAGAN, C. O /nzrfzdo a.sóo///b/ado pe/os de///ó/z/os. Cia das Letras. 1996.cap. 2 : Ciência e Esperança
[14/6] Avaliação do curso. Qual'ta avaliação: prova.

Metodologia: O curso consistirá em aulas expositi\ as e debates sobre os textos e fllnles
Avaliação: Três provas (25% cada unu) e um relato (25%) exceto poi motivo .justificado, não serão aceitas
provas e exercícios fora das datas. É condição necessária à apiovaçâo #eqtiência inínilna de 75% das aulas
Referências básicas: (textos complementares serão indicados ao longo do curso.)
ABRANTES. P. //napa/l.s' de c/êl/c/a. ///paga/zó de À'a/z/reza. Ed. Papinis. 2000
CHAUI. M. C'o/zl,//e à .fiy/o.s-oPa. Atiça. 1995
COPI, l.M. /iz/foc/r/çâo à Z,óg/ca. Ed. Mestre Jou, 1981. 3' ed
DUTRA, L.H. EJ;/ó'/e//zo/og/íz da .4;)re/zdfzage///. DP&A Ed.. 2000
MARCONDES. D. //z/c/açâo à /ln-/ór/a da ]q/o.s'o#a. Jorge Zahar Ed.. 2004
RAMOS. M.L.A. E MARTINS. M.H.p. F//o.gola/zdo. //zü'odí/çâo à F//oó'oPa. Ed. moderna. 2003. 3' ed
RUSSEL. B. Osp/ol)/e//iaó' da.P/os'q/;a. Arnténio Amado, 1959 ( 1912)
SAGAN. C. O //iz///do ai.s'o/irb/'ado pe/o.s- de///ó/z/o.s'. Cia das Letras. 1996.

UDESC - FAED Curso de (geografia -- Primeira fase

Cg/CONFERE CDLIIR'C
O ORIGINAL(
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DEPARTAMENTO DE FUND/\.MENTOS DA EDUCAÇÃO
CURSO DE HISTORIA
DISCIPLINA: PSICOLOGIA D.z\ EDUCAÇÃO
CARGA HORÁRIA: 60 horas.i:lula
Professor: TITO CENA email: titosenae®cfh.ufsc.br

Ano/semestre: 2004/1
Fase: 2a

Tumo: notumo
Créditos: 04

PLANO DE ENSINO

1. HOjiÁRIO DAS ATRÁS
B

Terças:
Sextas:

20:00 às 22:30 hs
18:10 às 1 9:00 1hs

3 créditos
l crédito

2. CRONOGRAMA DAS Á.ULAS

Março:

Abd

03 aulas
OI aula

terça:; : dias 02 -- 09 -- 16
sextas: dias 05 -- 12 -- 19

30
26

12 aulas
04 aulas

03 aulas --terças. : dias 06 -- 13 - 20 - 27
OI aula -- sexta:; : dias 02 -- 16 -- 23 -- 30

12 aulas
04 aulas

Maio 03 aulas
01 aula

terças : dias 04 -- 1 1 - 18 -- 25
sextas : dias 07 14 -- 21 -- 28

12 aulas
04 aulas

Junho 03 aulas -- terçam; : dias O1 -- 08 - 15
01 aula -- gema!; : dia 04

12 aulas
OI aula

61 aulasencerramento: 1 5 de junho.......
reserva: terças lilás 22 e 29/07

3. OBIET]VOS

a)

b)

c)

Proporcionar aos a]unos do curso de ]llistóãa, conhecimento dos fiindamentcs da
Psicologia da Educação: conceitos, objeto de estudo, constituição como ciência,
multiplicidade teórica e cal=npo de aplicação.
Estabelecer um processo de reflexão e de discussão sobre os temas relacionados às
múltiplas interações social:s no contexto educacional;
Promover uma conexão interdisciplinar da Psicologia, com outras âeas do
conhecimento como Social.ogia, Filosofa, :llistória, Antropologia, Biologia, etc.



4. EMENTA

Dinâmica de classes e relaci.onamento professor-aluno. As bases do comportamento
humano. Aprendizagem: conceito, formas e avaliação.
Estudo especia] da in6ancia e a(]iolescência Implicações pedagógicas.

5. CONTEUDO PROGRA]/[ATICO (60 horas/aula)

Unidade l: A Psicologia COMtO- ciência (lO horas/aula)
Conceito teórico e senso comum, objeto de estudo
Amplitude e campos de aplicação
Breve história í:ia psicologia
Escolas psicolé).Bicas: BehaMorismo, Gestalt, Psicanálise e H.umanismo

Unidade ll: Psicologia da Ed.iucação (15 horas/aula)
Constituição d.] sujeito: aspectos biológicos, cognitivos, afetivos e sociais
Concepções de} desenvolvimento, aprendizagem e educação;
Processos de ensino/aprendizagem
Tendências e contribuições da Psicologia da Educação

Unidade m: Teorias de desenvolvimento e de aprendizagem (20 horas/aula)
Inatismo. ambientalismo e interacionismo
Etapas do dele::nvolvimento: inmancia, adolescência e ciclo vital
Teorias de des'::nvolvimento: Piaget, Vygotsky, WaHon
Teorias de Api-andizagem: aplicações educacionais e escolares

Unidade IV: Relacionamenti]. educador - educando (15 horas/aula)
Interações socliiais no contexto educacional
Problematizaç:ío da in6ançia
Problematiza$ío da adolescência
A noção de "âacasso" escolar

N

O ORiGiliÂL

6. METODOLOGIA DE E::iSINO

aulas expositivos dialogadas;
recursos audiovisuais;
aulas conjuntas com convidados especiais e/ou professores de disciplinas aãns;
aulas com dinâmicas de grupo, etc,
Acompanhamento de ambienl:e escolar(trabalho de campo) com elaboração de relatórios
Seminários, estudos individu.ais e em grupos.



7. PROPOSTA DE AVALIA.ÇAO

A avaliação na disciplina será di.vidida em um conjunto de itens:
a) Veriãcação do aproveitamento do conteúdo da disciplina através de elaborações

escritas para cada unidade, !s.ando assim distribuída:
I' unidade: uma atividade reflexiva individual sem consulta bibliográãca;
2' unidade: uma atividade rtlf]exiva individual com consulta bibliográfica;
3' unidade: um trabalho em grupo sob forma de seminário;
4' unidade: um relatório de trabalho de campo;

b) Participação nas atiüdades(leitura de textos) individuais e coletivos;
c) Acompanhamento e participação atava nos debates, seminários, reãexões conjuntas,etc.;
d) Comparecimento(Ê'eqíiênc:ia mínima), pontualidade e permanência;
e) Contribuições temáticas através dé pesquisa pessoal(revistastjomais, cites, etc.);
f) Participação em palestrats, eventos e cursos acadêmicos e extra-académicos,

correlacionadas com a disciipiina.

8. Bibe,loGRAFn BÁSiC.4- macia L

Livros com conteúdo histórk©

ARTES, Philippe. !jlj$!Ólja Social da.Çliaaça.ç..da Família. Rio de Janeiro: LTC, 198 1

BOCK, Alia Mercês; FURTADO, Odair: 'PEIXEIRA, Mana de Loudes P$jçQlgg!©.
Paulo: Saraiva, 1999.

FIGUEIREDO, Luas Cláudio. MÊ . Petl6polis, RJ: Vozes, 199 1

FOUCAULT, Miche]. ]Cjgja!.Z.Dias. Petrópolis, RJ: Vens, 1987

GADOTTI, Moacir. llistória das :!dÉia$.B :éslça$. São Paulo: ética, 200 1

HELLER, Agnes. Q.Ç@idigno e a História. São Paulo: Paz e Terra, 1989

MÀRZ, Fritz. gl941d9g.Ed!!çadQÜl8. São Paulo: EPU, 1987

RODRIGUES, José Carlos. O C(!!pa!!a:.1111igÓlb. Rio de Janeiro: Fiocruz, 1999

SCllULTZ, Duane & SCHULT2:, Sydney. . São Paulo: Cultríx,

SEBARROJA, Jaxnne Carbonell (org.). !çdagpgjag.da.gÉçula:ZlZI. Porto Alegre: .Artes Médicas,
2003

@
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AUSUBEL, D.; NOYAK, J. & H.a NESIAN, H. p$jçglQgjê:.Edlicacional. Rio de Janeiro:
Interamericana, 1978.

BIGGE, Minis. .&91iag.dg.ApEgnÜzagçW.paro:.Plg&g$pBS. São Paulo: EPU, 1977.

COLL, César; PALÁCIOS, Jesus & MARCHESI, Alvará (orgs.) Dç$$aw!!imçdg
(vo1.1,2 e 3) Porto Alegra: AitMed, 1995

CORJA-SABINI, Mana A. IE$içgl;!gb.aplicada.à-çdllçaçãg. São Paulo: EPU, 1986

DANIELS, Filarry. (org.) jbb:gglgb . Campinas,
SP: Papirus, 1994.

DANTES, Heloysa. A,.igBnçia:.da:.!aaã9;.gIBa:.iDEl2dus
11bQDr 'talk)n. São Paulo: MaJlole Dois, 1990.
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DAVAS, Cláudia & OLIVEIRA, filma. !dçQIQsia:pa:.Ed!!çaçãQ. São Paulo: Cortez, 1994.

LEI n' 8069 de 13/07/1990 - E$$ . São Paulo: Alias, 2000

FONTANA, David P$jçç21991a:paira:.plç!&$gQn$. São Paulo: Edições Loyola, 1998.
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tJNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA
FACULDADADE DE EDUCAÇÃO - FAED
CURSO DE }nSTORIA
PROFESSORA: RAQUEL MOMBELLI
DICIPL]NA: SOCIOLOGIA GERAL
'l'URMA: I' - I' semestm de 2002
Créditos: 4 créditos ou 60 hoiadaula

UDESC

PLANO DE ENSINO'= 2002.. 1

Ol- Emenm da disciplina

O contexto histórico do suJrgimento da Sociologia A modemidade e o pensamento sociológico. Obyeto,
método e temática dos clássicos. Mam;Dukheim, Weber. Indivíduo e sociedade pam as diferentes correntes
Os desdobramentos contemporâneos do mamismo, do positivismo e do cultumlismo.

02 - Objetivo Geral

Possibilitar ao aluno a apreensão dos conteúdos básicos da sociologia como suporte pam uma inflexão crítica
das características da sociedade contemporânea e de sua importância no exercício do papel social do
historiador.

03- Objeüvos específicos

l ' UNIDADE
Compreender o contexto histórico do surgimento da sociologia e suas principas correntes teóricas.

H ' UNIDADE
Coche«r os principais pamdiginas a partir dos quais a socio]ogia explica a sociedade p]
in8uência destes conceitos no pensamento modems e na educação.

identiÊçar a

]H ' U] {JDADE
Relaciona a teoria sociológica com a organização social anual.Refletir sobre as tendências contemporâneas
da modemidade, globalização e/ou pós-modemidade.

03 - Conteúdo programático

1- 0 contexto histórico de surgimento da sociologia. O impacto da revolução
surgimento da sociologia e M üansÊomiações das visões de mundo.

e Francesa param

11 - A consüução do objeto da sociologia. Os pioneims do pensame
sociologia. Duikheim, Weber e Maix e sua relação com a educação

tta sociológico. Os clássims da

HI - Direitos
Brasíl. Tendo

s, políticos, civis como conquistas sociais. Noções de cidadania
contemporâneas da modemidade, globalização e/ou pós- modem

Movimentos sociais no
idade.

04 - Metodologia

A opção metodológica tem o pressuposto de que os conteúdos desta disciplina repnsenum um objeto em
construção. NM sentido, a fomla com que saião tentados no pnseme curso considem a possbilidade de
serem enriquecidos no processo do aprendizado tanto pelavisão do professor quanto pela visão dos alunos
Pam que isto ocorra, os conteúdos serão tiaballndos de diferentes fomlas: atmvés de exposição mteraüva;



seminários temáticos preparados por grupos de alunos com a orientação do professor; apieaação e discussão
de material audiovisual; leitum de textos com a elabamção de fichas de leitura, resenhas e monografias, além
da pKticipação de convidados especiais.

05- Avaliação

O aproveitamento do conteúdo da disciplina sela avaliado através da elabomção de ensaios, desempenho na
apmsenlação de seminários, elaboração de fichas de leitura, Ksenhas e monograílas, além de outros exercícios
similares que se mostranm oportunos.

06- Bibliografia básica

ALTEIUSSER, Louis. Apanlhos Ideológicos de Estado. 2' ed. Rio de Janeiro : Gmal, 1983.
BERMAN, M. Tudo que é sólido desmancha no m. São Paulo. Cia das letras, 1987.
Cova, Mana de Loudes. O que é cidadania São Paulo: Bíasiliense, 1999
DURKllEIM, Emite. Colação Os pensadores. 2 ed. São Paulo : Anca, 1981-

O suicídio. São Paulo : Martin,s Fontes, 2000.
FERREIRA, Leira da costa(org). A sociologia no horizonte do século XXI.São Paulo : Jinkings, 1997.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Indignação. Cartas pedagógicas e outms escútos. São Paulo, Editam Unesp,

GIDDENS, Anüiony. Sociologia: uma breve porém ciíüca introdução. Rio de Janeüo,
As idéias de Durkeím São Paulo : Cultiix, 1978.

GUARESCHI, Pedrinha. A sociologia crítica. 33 ' ed. Porto Alegre : mundo Jovem, 1994.
HOBSBAWN, Eric. A em das rwoluções : Euiopa , 9 ed. Rio de Janeim : paz e Terra, 1994.

A em dos extremos: o bmve século XX(1914-1991), São Paulo : Conlpanbia das letms,

2000

MOTINS, Cabos B. O que é sociologia? São Pauta : Brasibense, 1989.
MARX, Karl ; ENGELS, Fiiedrich. Manifesto do partido comunista. São Paulo : Martin Clant, 2001.
RENA, Ar]ene. Convite à viagem sociológica. Série ]ntemisciplinar, n. 8. Chapecó/SC: UNOESC, 1996.
RODRIGUES, Alberto Tosi. O que você píeçisa saber sobre sociologia da Educação. Rio de Janeiro: DP&A,

TOMAZ[, Ne]son Dácio. iniciação à sociologia São Pau]o : Atua], 1993 .
TOURAINE, A . O movimento da consciência de classe. In: BIRNBAUM, P. ; CHAZEL. Teoria
sociológica. São Paulo : Hucitec/ Edusc, 1977.
WEBER, Max, A ética pmtestante e o espírito do capitalisEno. São Paulo: Pioneira, 1985.

1995

2000
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tJ:NIVERS:NADE DO ESTADO DE S,ANTA CATmA UDESC
CE.NTRO DE CÜNCiAS DA EDUCAÇÃO F/\ED
DEP,4RTAMENTO DE ES'l'UDQS BÁSTCQS
CURSO DE l1lSTOR-lA F.ASE: 1" ' SE}«MESTRE 2001./11
DISCIPLINA: PRODUÇÃO i)E TEXTOS 60 .ELA-- 4 créditos
Prof' !NA EMMEL

PL/\NO DE 'ü:NStN

1 . Horário: terça-feira 1 8:1 0 -- 20:50 (3 aulas) / quarta --him (l aula) a combinar

2. Ementa da disciplina:

Estrutura Êasa[. ]déia centm] e idéias secundárias. Conjunções e pronomes relativos.
Parágrafo. Organização de idéias: núcleo, desenvolvimento e conclusão. Estudo
comparativo de textos técnico-cientíâcos e literários: 6nalidade, linguagem e estilo. Estudo
da dissertação. Produção de textos descritivos, nanativos e dissertativos. Ler para aprender.

3. Objetivos

Gerais: compreender o texto/discurso no seu próprio processo de planejamento,
verbalização e construção, e a produção textual como atividade verbal consciente e
interaçional.

Especíãcos: desenvolver entre os acadêmicos a consciência de que na em da iníbímação
tudo é texto, e que subjacente a ele está a linguagem, ou melhor, uma linguagem. Atiçar a
percepção pam as variadas possibilidades da leitura e para a potencialização das diferentes
linguagens que irão influenciar substancialmente o próprio processo de escritura.
Conscientizar o aluno de que o texto pode, e deve, ser re-escrito, enfatizando mais o
processo e não apenas o produto.

4. Conteúdo

1 . Ler para aprender
1 . 1 Leitura de mundo que precede a leitura da palawa
1 .2 Tipos de leitura
1 .3 A fbtogmâa desportiva: exercício de "leitura:
2. Texto e entendimento
2. 1 Capacidades cognitivas
2.2 Plano do texto expositivo: idéia central e idéias secundárias
2.3 Comparação de textos: finalidade, linguagem e estilo
3 . Palavra e vocábulo: unidade essencial do te«a
3. 1 0 uso de palawa e vocabulário
3.2 Vocabulário e campo lexical
3.3 Função do léxico no texto
4. A questão da signiâcação
4. 1 Trabalhar criativamente o sentido
4.2 Conhecer os processos mobilizados na interpretação



5. Produção textual: a dissertação, a narração, a descrição
5. 1 Recursos para elaboração textual
5.2 Prometo de produção textual conjunta
5.3 0 trabalho sobre o texto: a re-escritura
6. Brincando com a gramática
6.1 Sintaxe de construção
6.2 A vírgula no contexto sintético
6.3 Outras "fomialidades"

5 Metodologia: Aulas expositivo-dialogadas. Utilização de textos pam leitura.

interpretação e aplicabilidade de aspectos gramaticais. Produção de textos individuais e

coletivos. Análise crítica e coneção dos mesmos pelos alunos. Tmbalhos individuais e em

equipe. Debates e seminários. Uso de recursos audiovisuais

6. Avaliação

2 provas, trabalhos individuais e em equipe, produção de textos, pesquisas e resenhas

7. Bibliografia básica

ALVA.RADO, Maitê.(1998) O leiturão: jogos para despertar leitores. São Paulo: Ádca
CHAMADOIRA, João B. et alh. (1998) Língua portuguesa, pensando e escrwmdo. São Paulo:

CONDEMARTN, Mabe] et a]ti(] 999) Oficina. de linguagem (módulos para. dewnvolver a
!inguagem oral e escrita) São Paço: Modems.
CORACEU, Mana J. (1991) Um fazer persuasivo. Campina: Pontes
DIETZSCH, Mary J.M. (Qrg.) (1999) Espaços da linguagem na educação. São Paga:
Hinnaútas/FFLClli/USP.
DONDIS, Donas A.(2000) Sintaxe da linguagem visual. São Paulo: Marfins Fontes.
FAVERO, Leader L. (1991) Coesão e coerência textuais. São Paulo: ética.
FAULSTICH, Enilde(1999) Como ler, entender e redige um texto. Petrópolis: Vozes.
GUIMARAES, Eduardo(1995) Os limites do sentido - um estudo histórico e enunciativo da
linguagem. Campinas: Pontes.
ILARI, RodoUo(2001) introdução à Semântica -- brincando com a gramática. São Paulo: Contexto.
KAUFMANN; Ana Mania et alh(1995) Escola, leitura e produção de textos. Porto Alegre: Artes
hÍédicas
KLEIMAJq, AnSeIa.(1996) Lcitua: çmho c pcsqtüsa. Campinas: Pontes.
MELO, Luz R., PAGNAN, Censo L.(2(X)O) Prática de tex©: leiüira e redagão. São Padc: W3 .
NETO, José O. (1999) Redaçãc} prática e modems (tülógica). São Paulo: ética.
PIZ.r\.NI, .Anciã et aH1(1998) Comprwnsão da leitura e expressão escrita. Porto Alegre: .Ages
Médicas
VALENTE, André.(1999) Aulas de português: perspectivas inovadoras. Petrópolis: Vozes.
TISHMAN, Share et aUI.(1999) A cultwa do pensar em sala de aula. Porto Alegre: dites Médicas.

Alias

Gramáticas normativas e descritivas. Revistas especializadas de História
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tJ[í[[mRS:íD.ÀDE DO EST:LIDO DE SJqMA CA3:.â.R]NÀ - ]mESC
CElÍTRa DB CIÊNCIAS DA EBUC.\CÃO - PIUD

DEPJ$RTH[íENTO DE B$TUD08 GE 0-H]STORiCOS
CtJRSO DE B]STORIÀ

DISCIPlm.# TÓPICO IESIPECIAI,: HISTÓRIA E REILAÇÕIES DE GÊlqERO
Fi\SE; laFme SEMESTRE: 2802./2 -60hs/a
PROFESSORA MJ\RLE}W DE FJ\:\@RI

pi.ABADE EnsiNO

1.! - adiado da dis
2a Feira

HORÁRIO 16:1D - 17:50

1- 1Borálios

4a Feia 6a Feira
1330 - 15:10

1.2 - Assistência c atmdimeilto aos acadêinicos:
3' Feira2a Feim 4a Fcim

1820 -.22:{»

Obs: Neste semestre, um crêdüo {15 horas aula). serão a3ii)isaados pela Estagiária Jiüane

Bãglol, cüm acompaüamcnto.

2 -- EHüiia:
l)a história das muHle s ao gentio enqumto categoria de nãke e a histoàcidade

dos papéis sodab de género; a une%anciã do sexo/corpo no discurso médico-cientí$co na
consüução d© (Hfmençu; as fontes e as abordagens reca3tes na higoíiogafia brasileira e
cataihewe.

3 -- Objeth'os:
Paceber a inshblidadc dos conceitos G cakgorias, e

como categoria de mábe histórica.
Diicuür até que pomo o movimeMO hnlinista emancipou as mlMaes, e como e quamo

u novas abordagens do gênuo

se wmçou com os csüidos do género.
Conlpremda quedo e como o gaba médico-cieiiÍífico - o discimo - hsübiiu as

Mermças e detemlinou papéis Maenciados às a)talheres e homem.
Conhecer Q coüdimo das mulhacsncgas em Desterro/Flatimópolis no final do sécüo

XIX, G a passagem do üabaho ser-M pua © babalhadoms assalaiiadu.
Problemaüzar os disciasos nacionalistas e as concepções de corpo, sexo e géneros no

sécdo XX.
Perceba' as relações dc poder no ambimtc escola.
Anüsu a llistotiopaõa local e redor)8L o uso das fontes e concüos.

4 -- n'opaca

l a ahixKO coMO CAT'EGonADE .ANÁ.usEHS'rónc.A(lona)
liistóíia du muhens e a emergência do gênuo como categoria dc anáke.
Epistmlolo©a fêiniiústa, gênao e hstõiia - u {lifamtcs abordagens.
O gêtiao G os estaeótipos aas rckçõcs da escola.

2 E PRÁ'laCAS DISCURSIV:AS (20 Wa)
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A h:ü úçãc da ãÊ caça: iknr:cg, Feia õcs dç püdcdsaba ç a xmcüüaliz=ção do

Cüü(ãmo de ii313heres Bens aa pusag:m do ]mpéáo para a República em
Destino/Floàmópohs.

3 - O GÊlqERO }qA PESQUE.A REaOlq:M, (30 Wa)
]àpresentação de pesquisa realizallas em Senta Cataiina que abortiam prosüülição,

mmculinidadcs, papéis nonmalivos, üolênd& saúde, etc.
Fontes processos cM[e, memórias, cuW, Htemtm, etc) We mosüai] o cotiüano,
identidades. representações. papéb snuas c sociais, saberes, etc.

5 - Metodologia:
AÜ exposiüvw. .@rcseimção de temos dç época <jamais, imagens. etc). Debates.
Apresentação de pesquisas (monograliu e dissertações) pelos pesquisadores conviüdos

(pogrumados cinco conüdados).
Exposições da estagihia Juiimii Bligno! ®íesaado, IJi;SC) de suw pesqtnsas sobe mulhwes

negas em Desterro/Holimópob.
tlm üabaho de campo: memórias e fontes.

6 -- -A:radiação:
Um tiabaho feita an sala de aüa.
Uma apresemaçiio de trabaho de cnnpo com memórias e fomes
Uma málisc de fonte sabre textos de época.

7 - BBliogmfia básica
AR.[ÉS, Ptli]ippe. Hfslórfa socfa/ daáamí/fa e da crfmça.. RJ: Ed Guanabam, 1981.
BENIHl\B]D, She$a e CORcEl:l,, Dracma . Feminismo como crí?ica da modermidmb. R.J:

Rosa dos Tempos, 1987.
DESSA. cada A. Mata.s. O crünc de sedução G as relações dc género. lbie (:lzdemos Pagzz

{2), 1994. Campinas:Unicamp.
BRIISH]NI, Cíistim e SORO, Bãa(orgs.). Novos o/Bares: au)her e relações de ghero no

Bmsü S.P: Muco Zero/Ftind. Calos Chagas, 1994.
BU]TONI, Duicüa H. S. .flázüer de pape/: a representação da muher pela lmprenlsa üamwna

brasileira. S.P: Ed. Layola, 1981.
COSTA. A. e BRIJSHiNI. C.(ares.;. ZI/ma g sfêb de género. RJ: Rosa dos Tempos/ São raDIo:

F. Cabos Chagas, 1992.
CtlNHA, Mania Teresa Smtos. .4madf/&as da selüçâo; os romances dc Mme. Della. .Authücb

DEL PRIORI, Maré (orB.}. .#falórfa diõH m&dAamr no .gragf/. S.P.: (:ontoxto/UNESP, 1997.

DEL PRIORE, MaW- .Ao siü do coto: condição fbtllmlna, matenlidades e mentalidades no
Bruü colónia. R.J: rosé Olympio; Bnasüiu Edunb. 1993 .

DIAS, Mana Odila L da Sova. Hammêutica do quoddimo na histoáogaâa contclnporhea.
l Pr efo História, No. 17. São Paço: PUC, nov. 1998.

DIAS. Mlaia Odila da Silvo. Teoria e método dos estudos feministas: perspectiva
histórica e heílnenêiüica do cotidiano. h: COSTIA, A e IBRUSl1INI, Crisüna-
11#nza gusfao de Gê ero. RJ: Rosa dos Tempos/S.P: F. C- Chagas, 1992-

Dl-AS, Mula Odila Leme da S. k fd! a rpaddr rm SZo Pardo. =.lc.Ma .mX (2a ed) SãoPailo:
Brasiliewc, 1995.

DQNZH.OT, .Jacqucs- .H po/hfa dwlum#íw. 2a cd- RJ: Graal, 1986.
DUBY c ARIÉS (Ún). Hlslói-/a da v Ja privada. XZb Paulo; Cia das letra, 1991.

1999
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m Miiianl (org). J r0}2alçâo .?ênj j a HO .Rjo de fale/ro - Século )aX São Parto:

PcÜÓPoisl:jÇI)zes, i997 sexiza/idade € edzcafão- wlla perspectiva Pós-esüuüKalista.

'" ''v. UUSÇrtãÇ&0 dCMlesbudo.

PEDRA, Jbma M e (;Rossl, M: Pilar(orgs.). MascÜfno, áem/nono, pá a/. FlotímÓPoBs:

questão de classe. Flatimópolis: Ed.

fica. .lit .Rwjsla C&arfHease de

PENEIRA, ]vonete. .,4s dera!.áu. Dissertação(Mesüado em }iistóiia). l;loómóPoHs. UFSC.

Blr: G (Ot».). H?s/ó/fa dai ,mz.deres ao oc.fdlWe. v. la 5.Peito:

(h acZb(Âdoi da Azxtórfa: opçiáiios, annhçrcs G prisionçins. RJ; pu ç

lihÓth).

ensaio sobre a üisteza brasileira 1923.

c códigos da sexuabdadç 6emilha cm

R.J: Paz G Tenta, 1985.
Rwtsta de Ciência }iummas

muhçrcs, scxuaHdadç G a iwja

H



Rn.3, lÍBia Cãnüáa Dcigado. ?kss/ü a ã éÊs!/.qc;3: nnluhcr c çütaçãa, São Fado.
!910f20/30. São Fado: EIBUC, 1993

RENÀUX, Mmü L13iza. O ouro .fMo da &islória. o pape! da !ililjher no Vale do iiÜaí -1850-
19$O. B]ummau: Ed. da F]]RB,].995. '

R.gn:7:4 Em't/DOS ,FÉ:;l#Mlg;HS.. !FCS/ÜF.M, publ Semesbai-
SNMf:i.i!,à, Eni de Níesquita .4s /7zzdÀemx, o .podar É a ../ZznzJ.í/a: São Falo, século XIX

S.P: Mlarco Zero, 1989
SANA'ABRA, Deite Bunuza(orb). Po/üicw da copo. São Fado: Eshção libudade, 1995
SCOTT, Joat Género: ima categoãa ütü de málise histórica. In: &!ucaçêb e rcdidade.

Porto .Hege].6 (2):5-22, .iuVdcz. 1990.
SCOTT, Jaula liígólía das muheres. bl: BARRE, Pela (org.). ..4 escrffa da ,bisfórfa: nows

perspectivas- São Pude: Unesp, 1992.
SEi-íNETT. Richwd. Cárie € .pclZ/a. o corpo G a cidade na cMlização acideatã. Rio de Jmeko

Record, 1997.
SOlliE'F, Rachel Condfçdo $2min/na e dumas de vfo/ência: mi3iheres pobres e ordem abana

1900-1920.R.J: Forcmç Uilivenitália, 1989
WOI.M, Crisma Südbe. ..4s ,«/Abres da co/unia Bb«nenau cotidimo e üabaho (1850-

19(D). S.P: PUC, 1991. Dias. Mlesüado.

NV çütação.

Filmes recomendados: Pagã. Jld&dame .Bol?a/y. Za/?ternas pende/óas, Opimo, Ram,âa
O preço de tina escolha, Um tira pül"ü '4ndy Warrow, Como &gm, para
}'bs que {iqui estamos por vós esperamos, .Acorda RciTriui?!do, Rainha

Casa dos Espetos,T\üo sobre lü ?vtadre, Tens, enqelune, Colcha de

bal'tdida,
chocolate,
àáa /:gor,
Relalhas, A'tida cor-de-?osa, A Küllherpromebda, .Acorda Raimmdo, A \eira escarlate,

reis, }ienq e Jure,

denrn atüros.

FlorimópoBs, judo 2002

Coordenador do Cla.se
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UNIVERSIDADE DO ESTADO D: SANTA CATAR]NÃ
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO - FAED
CURSO DE HISTÓR:A
PERÍODO: 5'
SEMESTRE: 2004/2
DISCIPLINA: DIDATICA
PROFESSORA: ALBA REGiNA BATTISTI DE SOUZA

PLANO DE ENSINO

1 . EMENTA
A reconstrução da didática numa perspectiva histórico-crítica. O processo de ensino e
suas relações. A relação teórico-prática na formação do educador. Contribuição da
pesquisa para a cor)strução do saber sobre Didática. O método diabético da Didática. A
sala de aula como objeto de análise: objetivos, conteúdos, organização. Pianejamento do
ensino numa perspectiva crítica da educação. Concepções, procedirn'entoa e instâncias
da avaliação escolar

2. OBJ ET:VOS

: .l Geral
Desenvolver. mobilizar e aprimorar conhecimentos didátíco-pedagógicos inerentes à
docência considerando o movimento sócio-histórico da educação, suas bases
epistemológicas e suas perspectivas contemporâneas.

2.2 Específicos
. Analisar o papel da Didática na formação e atuaçào docente, considerando sua

trajes(ária histórica e perspectivas contemporâneas.
Reconhecer ação docente considerando: variáveis externas e irit=rnas, espaços de
atuação e possibilidades de organização

. Analisar as diversas concepções de ensino-aprendizagem a pafü! de suas bases
epistemológicas e de seu contexto sócio-histórico.

. Analisar criticamente a relação entre as propostas curriculares oficiais com a
organização do trabalho pedagógico institucional e docente.

. Reconhecer e articular os elemerltos básicos da organização do trabalho docente
com base em princípios didático-pedagógicos.

. Estruturar /Conceber um Projeto de Ensino-aprendizagem envolvendo te- -aa
relativo a área de formação a partir dos fundamentos didático-pedagógicos
estudados.

3. CONTEúOO PROGRAMÁTICO

A Didática na Formação e Atuação Doccnba
. Origem e Trajetória Histórica
. Perspectivas Contemporâneas

Fundamentos da Docência
Dimensões do Trabalho Docente
Concepções de Ensino-aprendizagem
Espaço(s) de Atuação Docente



Ação Docente Investigativa e Problematizadcra

Organização e Ação Docente
Princípios e Instâncias de Planejamento
Planejamento Docente numa Perspectiva Crítica
Componentes Didáticos: Objetivos, Conteúdos. Metodologia, Avaliação
Mediação Pedagógica
Dinâmica da "Sala de Aula''

4. METODOLOGIA
A metodologia empregada terá caráter interacionista, fundada em princípios como:
articulação teoria e prática; investigação e açãol aprendizagem significativa e contextual
As técnicas empregadas variarão entre: produções textuais, leituras, discussões
elaboração de resenha crítica, seminário, painel integrado, debates, ativldades individuais
e grupais e pesquisa de campo.

5. AVALIAÇÃO
Critérios: participação, assiduidade, desenvolvimento das atividades propostas (com
critérios especificados)
Instrumentos: produções textuais, resenha crítica, atividade interoretatíva individual com
e sem consulta, sernínário. projeto de ensino-aprendizagem.

6. CRONOGRAMA GERALI
Agosto: 05, 06, 12, 13, 19, 20, 26, e 27
Setembro: 02, 03. 09. 10, 16. 17. 23. 24 e 30
Outubro: 01, 07, 08, 14, 15, 21, 22 e 29.
Novembro: 04, 05, ll . 12, e 18.
Carga horária total: 60 h/a

Flovisão de Participação en Eventos
De 29/8 a I' de Setembro .. XI Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino
ENDIPE - Curitiba - PR*
De 06 a 10 de Setembro - Xll Congresso Internacional de EaD - Salvador - BH"
De 06 a 08 de Outubro: Jornada do Curso de História - UDESC - CCt - FAED"*
* O período de realização do referido evento não interfere! ílo cronograma das aulas de
Dídática no curso
" A carga horária da disciplina (04h/a) referente aos dias 09 e l0/9 será destinada a
pesquisa de campo conforme orientações por escrito.
"* A participação dos discentes será articulada as discussões da disciplina

BIBLIOGRAFIA

CAMBI. Franco. História da pedagogia. São Paulo: Edita:'a Ul\IESP, 1999.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da esperança - um reencontro com a pedagogia da
esperança. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1991.

Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São
Paulo: Paz e Terra. 1996
GASPARIN, Jogo Luiz. Uma didática para a pedagogia histórico-crítica. São Paula:
Autores Associados, 2002.

' Sujeito a revisões
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HERNANDE2., Fernando e VENTURA, Montserrat. A organização do currículo por
projetos de trabalho - o conhecimento é um caleidoscópio. Porto Alegre: Artes Médicas

LUCKESI. Cipriano Cardos. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo:
Cortez, 1995

A escola avalia ou examina? IN: Revista abc educam/o
Ano 3. n' 15. 2003. p. 30-33
LIBANEO. José Cardos. Democratização da escola pública. São Paulo: Loyola,1 989
MASETTO, Marcos Tarciso. Competência pedagógica do professor universitário. São
Paulo: Summus. 2003
PALACIUS. Jesus. Perspectivas contemporâr)eas para uma escola diferente.
Cadernos de Pedagogia. N. 51. Março de 1979. Ano V. Barcelona
SACRISTAN, Gimeno. e GOMEZ, Pérez. Compreender e transformar o ensino. Porto
Alegre: ArtMed. 1998.
SANTOMÉ, Judo Torres. Globalização e !nterdisciplinaridade: o currículo integrado
Porto Alegre: Artes Médicas: 1 998.
VASCC)NCELOS, Censo dos S. A construção do conhecimento em sala de aula. São
Paulo: Libertad. 1 995
ZABALA, Antoni. A prática educativa. Como.ensinar. Podo Alegre: ArtMed, 1 998

Enfoque globalizador e pensamento complexo: uma prooosta para
o currículo escolar. Porto Alegre: Artmed Editora, 2002

Revistas Científicas de Educação Indicadas

Caderno Linhas Críticas - Faculdade de Educacão - Universidade de Brasília
Site: vwvw. unb.br
Caderno CED=S - Centro de Estudos Educação e Sociedade - UNIC.AMP - SP
Site: cedes-gw.unicamp.br
Cadernos de História 9 Filosofia da Educação - Faculdade de Educação - USP
Site: wmww.fe.usp.br
Cadernos de Pesquisa - Fundação Cardos Chagas
Site: www.fcc.org.br
Didática - Fundação para o Desenvolvimento da UNESP
Site: wu.editora.unesp.br/revistas.html
Educação - Faculdade de Educação da PUC/RS
Site: www.pucrs.br/edipucrs
Educação e Pesquisa - Faculdade da USP
Site: demac.ufu.br/
Educação e Realidade - Faculdade de Educação da USP
Site: www.fe. usp.r/publicações
Perspectivas - UFSC
Site: www.ufsc.br
Educação e Realidade - Faculdade de Educação da UFRGS
Site: www. ufrgs. br/faced.setores/revista
Idéias - Fundação para o Desenvolvimento da Educação - FDE
Site: www.fde.sp.gov.br

Obs. outras indicações bibliográficas poderão ser integradas no decorrer do semestre



Universidade do Estado de Santa Catarina; = UDESC
Centro de Ciências da Educação -- FAED

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO: Histótia
CURSO: História
DISCIPLINA: Elementos da Geografia
CARGA HORÁRIA: 60 h
PROFESSORA: Lia Mau Wedy

ANO/SEMESTRE: 200' ./2
FASE: l '
TURNO: Noturno
CREDITOS: 4

PLANO DE ENSINO / 2003
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1 . HORÁRIO DAS AULAS

DIA DA SEMANA
Seaunda-Feira
Quinta-Feira

HORÁRIO
1 8:1 0 -- 1 9:50
1 8:1 0 -- 1 9:50

2. OBJET}VOS
2.1 . OBJ ETIVO GERAL

Reconhecer o espaço geográfico como produto das relações sociedade / Natureza hu
manizada, em constante modificação através do processo histórico.

2.2. OBJET]VOS ESPECÍFICOS

- Estabelecer conexões entre a Geografia e as ciências afins, destacando a sua impor-
tância e os diferentes modos de relacionamento que o homem mantém com o meio;

- Discutir e analisar as diferentes concepções de Geografia Política e Geopolítica;

- Identificar as principais características do espaço geográfico contemporâneo com espe

cial ênfase no espaço brasileiro e sua inserção no sistema global;
- Analisar e interpretar os códigos específicos da Geografia (mapas, gráficos, tabelas)

considerando-os como elementos de representação de fatos e fenómenos espaciais

3. EMENTA

Introdução à ciência geográfica. Organização político-territorial do Brasil. A linguagem

dos mapas. Noções de espaço e tempo. Relação sociedade-espaço. O espaço geográfico como

oroduto das relações sociedade/natureza. O espaço de vivência do ser humano através do pro-

cesso histórico. Geopolítica e geoestratégia.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1 -- 0 que é Geografia?

1 .1 0 processo histórico da ciência geográfica
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1 .2. As concepções modernas da Geografia.
1 .3. Geografia X homem.

2 - Organização político-territorial do Brasil

2. 1 . Divisão político-administrativa do Brasil.

2.2. O Brasil é uma federação?
2.3. Representatividade político-espacial

3 -- Tempo e espaço

3.1 . Medindo tempo e espaço

3.2. Tempo e espaço: elementos abstratos

3.3. Os diferentes tipos de espaço.
4 - Cartografia

4.1. Linguagens dos mapas.

4.2. Leituram análise e interpretação de códigos específicos da Geografia (mapas, gráficos e
tabelas).

4.3. Posição do lugar onde vive diante do espaço global
5 -- Sociedade e espaço

5.1 . Sociedade - natureza e as relações sociais, económicas, políticas, culturais

5.2. O espaço brasileiro e sua inserção no sistema global
5.3. Relação homem x meio ambiente

5.4. Geopolítica e Geografia política.

â
(g/cotlrE.nE co:ül

ORiGinAL
.ÇJ

5. METODOLOGIA DO ENSINO

Aula expositiva dialogada dinâmica de grupos - textos vídeos - seminários

6. AVALIAÇÃO

O processo de avaliação se dará de forma constante: a partir da execução dos trabalhos

propostos, da apresentação de idéias e participação nas discussões, da realização de seminários
e de provas escritas individuais.

7. BIBLIOGRAFIA

CLAVIL, Paul. Espaço e Poder. Rio de Janeiro: Zahar. 1979.

vas Sãa Pauloenoli .Os Estudos Geopolíticos no Brasil: uma contribuição para sua avaliação. In: Perspecti

FRAT'ZEL, Friedrich As Leis da Crescimento Espacial dos Estados. In: MORAIS. Antõnio Carlos R. (organi

SANTOS. Milton; SILVEIRA, Marca L. Uma Ordem Espacial: a Economia Política do território. In: O Brasíl, Ter



íliçlo QO Século xxi. Rio de Janeiro: Record, 2003.

ed. Rio de Janeiro: Jose Oly Conjuntura Política Nacional, O Poder Executivo e Geopolítica do Brasil. 3'

CHRISTOFOLE'n'l. A., BECKER. B. K, DAVIDOVICH, E. R. & GEIGER. P P rOrns \ Geografia e ---:- . ..
gole..na.BEggl. São Pauta: Ed. HUCITEC. 1995 P. 397. ' ' ' *-'u

1 998. 1 24pRobeno Lobato e ROSENDAHL, Zeny (Qrgs.). ealgggSn..!Suga.Ê.giillulg. Rio de Janeiro: EDUERJ.

Ed.HARVEY, David . São Paulo:

OLlvE RA, Ariovaldo Umbelino e CARLOS, Ana Fani A. (Orgs.). NgygS..QêBiBbgg..d3.Geografia. São jaulaEd. Contexto. 1999.

SANTOS. Milton. São Paulo: Ed. HUCITEC, 1 986

ritório e Sociedade na i
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PLANO DE ENSINO

DEPARTAMENTO: l História ANO/SEMESTRE: l 2005/2'
CURSO
DISCIPLINA

História
Metodologia e Prática do Ensino de
História i
60
Cristiani Bereta da Sirva

FASE
TURNO

CREDITOSCARGA HO
PROFESSOR(A)

l EMENTA

O ensino de História na Ensino f:undamental e Ensirle Médio. Organizaçãc} e
Elaboração de Objetivos. Produção, seleção e uso do material. Técnicas didáticas. Manejo e

orientação da discipiina em classe. Diferentes modelos teóricos e práticas de avaliação.
Observação de aula em escolas da comunidade. Estágio Supervisionado (Prática de Ensino)
em escolas da comunidade. Relatório do Estágio. Seminário final do Estágio.

2 HORÁRIO DAS AULAS

iD]AilDA:SEMANA
Segunda-feira
Quinta-Feira

il ::!:1111:: : l li! !::il:!i::lHÓRÁRJÓ:

20:50 as 22:30
20:00 as 21 :40

:C:RED:lTQS
2
2

3 0BJ ETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL

Construir espaços de estudo e análise sobre os elementos êdnstitutivos da teoria e da

prática do ensino de História, no sentido de explorar e construir-instrumentos metodoiógicos

para o desempenho de uma açáo docente que perceba a História como campo de reflexão e
crítica, oportunizando, assim, que diferentes histórias, espaços, tempos, sujeitos e ações,

[ estejam oresentes no fazer histórico em sala de aula

3.2 0BJ ETIVOS ESPECÍFICOS

Estudar e ãiêiiutlir as principais concepções teóricas e metodológicas que constituem a
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quarlLU campo ae saoer e Qe ensino, não deixando de considerar as
continuidades e rupturas no modo que estes campos vêm sendo pensados e constituídos
atnvés dos tempos.

Refletir sobre as possibilidades didático-metodológicas do ensino de História, no interior

das diretrizes curriculares nacionais e estaduais, sob perspectivas que possam contribuir
para transformações do fazer histórico na sala de aula nos Ensinos Fundamental e Médio.

Criar espaços de discussões e análises críticas sobre diferentes modos de perceber os
usos e abusos dos manuais didáticos em sala de aula

Conhecer e apreender o conceito de transposição didática.

Oportunizar processos de construção de pianejamento de trabalho e pianos de aula.

Estudar e refletir sobre processos de avaliação.

Estabelecer debates e reflexões sobre a transversalidade de temas como gênero e
sexualidade e o ensino de História

História en

e

e

e

4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

e

+

e

e

+

+

e

+

A História do ensino de HisÍi3ria no Brasll. Algumas considerações.
Concepções de História nos Parâmetros Curriculares Nacional e Estadual

Livro didático e o ensino de História no Brasil. Revisão histórica.

Transposição didática.

Planejamento e Planos de Aula.

Avaliação -- Avaliar o quê, quem? Avaliar pía quê?

Interdisciplinaridade e Transversalidade.

Género, sexualidade e ensino de História.

5 METODOLOGIA

As aulas serão desenvolvidas a partia ue esluaus ae textos; exposições dialogadas com o
auxilio do Quadro, retro-projetorl semlnariosl analise de materiais e possibilidades didático-
metodológicas oara o ensino de História.



6 CRONOGRAMA DAS AULAS
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A História do ensino de História no Brasil. Algumas
consideraçóesl Concepções de História nos Parâmetros
Curriculares Nacional e Estadual.
Livra didáiico e o ensina de História no Bíasii. Revisão
históricas Transposição didática.
Planejamento e Planos de Aulas Avaliação -- Avaliar o quê,
quem? Avaliar pra quê?
Interdisciplinaridade e Transversalidadel Gênero, sexualidade e
ensino de l--listórial Seminário de Socialização da Prática de
Ensino.
Fechamento das atividades

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

7 AVALIAÇÃO

ATIVl:DAD:E
Participação criativa nas atividades
píaposias em saia.
Participação no Seminário de
Socialização da Prática de Ensino.
Produção e socialização de um esboço
de Planejamento de trabalho e de l

i! nn f-qe n.: !!narl\.41 1\./ \.4\.P ç..4il.41ç.4.

Ensaio sobre o ensino de História
.J

Assiduidade, pontualidade, criatividade, 4,0
coerência e criiicidade i'ios argumentos
utilizados - escritos e verbais.

Pontualidade. criatividade. coerência e
criticidade na produção e discussão do
trabalho
Pontualidade. criatividade, clareza.
coerência e criticidade nos argumentos

l utilizados no ensaio.

3,0

3,0

8 BIBLIOGRAFIA

1 . êÃgiõÃ

ABREU, Manha e SOIHET, Raquel (orgs.). Ehsüo de hisfóría: conceaos, femáücas e- melado/ogü. Rio de
Janeiro: Casa da Palavra, 2Qa3.

BITTENCOURT, Cerce et all (org.). O saber h/sfórfco na sa/a de au/a. 9' ed. São Pauio: Contexto, 2004.

FAZENDA: lvani C. Arantes. Interdisciplinaridade: História: Teoria e Pesquisa. Camoinas/SP: Papiros. 1994
Coleção Magistério: Formação e trabalho pedagógico

FONSECA, Selva Guimarães. Didáfica e Prática de Ensino (ie Hísfór7a.,Campinas/SP: Papirus, 2003.

GA'n'l Jr. Décio. .4 escdfa esmo/ar da H/sfóda -- #vro dídáf/co e ens/no no Brasa/ (1 970-1 990). Bauro/SP : Edusc, l

2004

HADJI, Charles. .Avaliação desmisfi#cada. Porto Alegre: Artmed, 2001
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LOURO. Guacira Lopes. Gane/o Sexua#dade e Educação; uma perspec#va pós-esiruftira//sfa. Petrópolis/RJ
Vozes, 1997

LOURO, Guacira Lopes. O corpo educado. pedagogias da sexualidade. Belo Horizonte: Autêntica, 2000
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Ano 1 , no 5, março de 2004.
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Parâmetros Curriculares Nacionais -- Hisfóda e Geogra#a. Secreta/fa (io Ensino Fundamenta/

MEC/SEF, 1 997.
PERRENOUD, Philippe. 70 /Vivas conferências l)ara ensinar. Pano Alegre: Artmed Editora, 2000.

et all (org.). Fomlando professores pro#ssfonais. Porto Alegre: Artmed Editora, 2001

PINSKY, Jaime (org.) O Ensir?o de Hisfó/ia e a c/farão do fato. São Paulo: Contexto, 1 988.
Prapasta Curricu\ar de Santa Calar\na. Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio: disciplinas currriculares

Florianópolis, COGEN, 1998

SOUZA, ]vonete da Sirva. Consic]erações teóricas e metodológicas F'ransposição Didática].In: .4 autoridade da

âoílfe; corno p/oresso/es de/Jisfór7a uí#izarií o #b'ro Üdáffco. i)isseítaçãü de iüestí adü ©íí l Educação

FloHanópolis: UFSC, 2001 .
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2. COMPLEMENTAR

ARTES, Philippe. /üsíóóâ Sacia/ da Cóânça e da F iHü3. Tradução de Don Flaksman.Rio de Janeiro:
Guanabara, 1986, 2' edição.
BEDARIDÁ, Françols. "Tempo oresente, presença da HIstÓrIa". 'ERREIRA, Maneta de Mcraes e
Janaina. (orgs). Usos & Abusos da História Oral. Río de Janeiro: FGV, 1 996.
BLOCO: Marc. Apologia da História: ou: 0 Ofício de Historiador. Vradtlção de André Telles. Rio de Janeiro:

Jorge Zahar Editor: 2001 .

BURGUIÊRE, André (org.). Dicionário das Ciências históricas. Tradução de Henrique Araújo Mesquita. Rio de

Janeiro: âmago Ed., 1993.
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FOUCAULT, Michel. ,4s pa/auras e as coisas. Tradução de Saima Tannus Muchail. 6' ed. São Paulo: Mastins
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FOUCAULT, Michel. O SuÜeifo e o Poder. In: DREYFUS, Hubeít e RABINOW, Paul. Michel Foucault, uma l
trajetória filosófica: (para além do estruturalismo e da hermenêutica). Tradução de Verá Porto Carrero. Rio de
Janeiro: Forense Universitária, 1 995.

FURET, François. .4 o#cha da hisfórla. Lisboa: Gradiva, .1 982.

HOBSBAWM, Eric. "0 presente como história.' Sobre História. Tradução de Cid Knipel Moleira. São Paulo:

Companhia das Letras, 1998.

HUNT, Lynn. .4 nova hisfóHa cu/fura/. Tradução de Jefferson Luís Camargo- São Paulo: Marfins Fontes, 1 995.
LE GOLF, Jacques. História e Memória. Tradução de Bernarda Leitão et. ai. 5' edição. Campinas/SP: Editora
da UNICAMP. 2003.

íüASCiMENTO, Resina Lassance. O coí7ceiío de íeii po /lisíõ/-fca í-ia ãü/7í?anão ií7icia; Üo pf'oJ"essül de Hisíõ/ía.
Dissertação de Mestrado em Educação. Florianópolis: UFSC, 2002.
3iL'JA, Tonal Tadeü da. Docüí7 e;ií03 Je /def íidõde - ü;nõ # õodiição às íeüí ã do í;üfdcu.ü. Belo Hoíizünie:

Autêntica, 1 992
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© Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC

Centro de Ciências da Educação -- CCE

PLANO DE ENSINO

DEPARTAMENTO:
CURSO:
DISCIPLINA:
CARGA HORÁRIA:
PROFESSOR(A):

Departamento de História
História
Metodologia e prática de ensino ll
1 20 horas
Edgar Garcia Junior
Daniella Pistorello

ANO/SEMESTRE
FASE:
TURNO:
CREDITOS:

2005/1
6; fase
Vespertino
8 (oito)

l EMENTA

manejo. Diferentes modelos de avaliação. Observação de uma turma em escola de ensino
Fundamental ou Médio. Elaboração de projeto de 'docência e de material didático para a
turma observada sob coordenação de um supervisor e orientador.

2 HORÁRIO DAS AU LAS

DA S
.feiraTer( 17:00 -- 1 7:50

Sexta-feira 1 5:20 - 1 7:50

3 0BJETIVOS

3.1 0BJ ETIVO GERAL

Capacitar os estudantes de Hist(i)fia para ó exerc cio da docência em esãolai ão eriiiiidbãsico

3.2 0BJETIVOS ESPECÍFICOS

Analisar as propostas curriculares para o ensino de história
Refletir sobre questões relacionadas ao livro didátlco em sala de aula
Exercitar as relações históricas



Aprender a utilizar diferentes linguagens para o ensino de história

4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E ESTRATÉGIAS DE ENSINO

i©.:H

120
horas

Aulas expositivas dialogadas
Estudos dirigidos
Trabalhos em grupos
Orientação individual

/

/

i

\

\

\

\

+

\

\

TOTAL DA CARGA HORÁRIA 120
horas

5 CRONOGRAMA DAS AULAS

Marco
Abril
Maio

. :iõiÃ
Aulas teóricas
Aulas teóricas
Observação dos campos de estágio
Discussões sobre a elaboração do Prometo de Estádio
Produção do Prometo de estágio
Redacão fingi do projeto de estágio

Junho
Julho

6 AVALIAÇÃO

ATIVIDADE::
Prova individual ao final do mês de Abril



7. BIBLIOGRAFIA

+

BELLONI, Mana Luiza. M/d/a-Educação ou comi/n/cação educac/ona/? in.
BELLONI, Mana Luiza. (org.) A formação na sociedade do espetáculo
São Paulo: Loyola, 2002.

BITTENCOURT, Cerce (org.). O saber histórico na sala de aula. São Paulo
Contexto, 1997. (Repensando o Ensino).

BORGES, Mana Eliza Linhares. História e Fotografia. Belo Horizonte
Autêntica, 2003.

CA.BR\N\, Corxceição. Relato de uma experiência do ensino de História na 5a
sé/fe. In.: CABRINI, Concepção et al. Ensino de História: revisão
urgente. São Paulo: Educ, 2000.

CANDAU, Verá Mana (org.). Reinventar a escola. Rui de Janeiro: Vozes.
2002

CARNEIRO, Moaci Alves. Os projetos juvenis na Escola de Ensino Médio.
Brasília: Interdisciplinar,2001 .

COSTA, Emília Viotti. Novos púl)//cos, novas po//f/cas, novas hisfóHas. do
reducionismo económico ao reducionismo cultural: em busca da
d/a/éf/ca.In.: Anos 90: Revista do programa de pós graduação em
História. Porto Alegre: Editora da Universidade Federal do Rio Grande do
Sul, 1998. n.lO p. 7-22.

CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano: artes de fazer. 2 ed
Petrópolis: Vozes. 1996. v.l .

FERRO, Marc. A História vigiada. São Paulo: Martins Fontes, 1989.
LAVILLE, Christian. A Guerra das narrativas: debates e ilusões em torno do

ensino de História. Revista brasileira de História. São Paulo. v.19. n' 38.
P.125-138, 1999.

LE GOFF, Jacques. História e Memória. 4 ed. Campinas (SP): Editora da
UNICAMP, 1996.

LENKIJ, Tatiana, HELFER, Nadir Emma (org.). A memória e o ensino de
História. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, ANPUH/RS, 2000.

LUDKE, Menga. O professor da esmo/a óás/ca e a pesou/sa, In: CANDAU, Verá
Mana (org.) Reinventar a escola. 3'edição. Rio de Janeiro: vozes, 2002.

MORIN, Edgar. A cabeça bem-feita. Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 2002

NAPOLITANO, Marcos. História e música. Belo Horizonte: Autêntica, 2002.
PARVA, Eduardo França. História e imagens. Belo Horizonte: Autêntica, 2002.

PINSKY, Jaime(org.). O ensino de história e a criação do fato. 7 ed. S.
Paulo: Contexto, 1997

6' ed

REIS. Carlos Eduardo dos História Social e Ensino Chapecó: Arcos, ?001/'JT' 1: i.ó';ü;'' ':''"'<
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Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Centro de Ciências da Educação -- CCE e

PLANO DE ENSINO

DEPARTAMENTO
CURSO:
DISCIPLINA:

História
História
Metodologia e Prática do ensino de
História lll
120 horas-aula

FASE:
TURNO:

2005/2
7a

Vespertino

CARGA HORÁRIA:
PROFESSOR(A):

CREDITOS 12

l EMENTA

Aplicação do prometo proposto na metodologia e prática de ensino de História 11- por.no mínimo
dois meses de docência: ministração de aulas, avaliação dos alunos e participação em
atividades escolares como conselhos de classes reuniões por áreas de conhecimentos
formação continuada oferecida no esoaço escolarl festasl encontros esportivos; etc.
elaboração de um ensaio e de um relatório que contenha uma reflexão crítica sobre o espaço
escolar e experiência de docência, sob coordenação de um supervisor e orientador,
cünsideíanda as experiências de estágios de decência anteriores.

2 HORÁRIO DAS AULAS (OPCIONAL}

O$ horários das aulas serão de acordo com a
MORARIA; -:-:.:.:':':.

3 0BJ ETIVOS

docência em escolas do
ensino fundamental e médio, estimulando-os à uma postura reflexiva frente ao papel
do professor.

''J COt:FEIA'= Ce:l
( GÜRIC..l,iAL

'\---êr
.;h. , '
Ç

\'

à
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4 METODOLOGIA

- Orientação Individual e em grupos durante o período da regência
- Orientação individual durante a produção do ensaio, relatório final e preparação do
seminário

5 CRONOGRAMA DAS AULAS (OPCIONAL)

Agosto

H
: :-: : : : : : : : :::: ';':':':';' ;': :

ii:l:l:i:iii:l'lll'i:l:lli:i: 1 :: i:l::liii:il: ::::: :;::::::: ::: :':::::';::: :.::;::::':::'

Período de regência nos campos de estágio
Setembro
Outubro

Período de regência nos campos gg.g$tágio
Elaboração de um ensaio que contenha uma reflexão crítica

sobre o espaço escolar ou a experiência de docência
Elaboração do ensaio / produção do relatório final / seminário

de socialização
Novembro / Dezembro

*Na avaliação da regência será levado em consideração: o desempenho (qualidade
do trabalho tendo em vista o que seria desejável)ta criatividade (capacidade de
sugerir, projetar ou executar modificações ou inovações)l Conhecimentos (domínios
demonstrados no desenvolvimento das atlvidades programadas)l Interesse e iniciativa
(disposição demonstrada para aprender e desenvolver as atividades)l assiduidade e
pontualidade (frequência e cumprimento do horário de estágio)ldisciplina e ética
profissional(observância das coimas e regulamentos internos das instituições)l
sociabilidade (facilidade de se comunicar com os colegas e de se integrar ao
ambiente de trabalho)l cooperação (disposição em cooperar com os colegas e
atender as atividades solicitadas)l responsabilidade com o património (zelo pelo
material, equipamentos e bens colocados à sua disposição).

"+ Na nota correspondente ao seminário final será avaliado também o cumprimento
dentro dos prazos estabelecidos, de todas as atividades.designadas aos estudantes.

B
H

0 CRIEI.;AI.

   
6 AVALIAÇÃO  

*Reaência 50%
Ensaio 30%

" Seminário.Final 20%



UNI'\TRSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CUNCIAS DA EDUCAÇÃO - FAED
CURSO DE lnSTORiA
DISCIPLINA: ESTRUTURA E FUNCIONA.N{ENTO DO ENSINO FUND.4.X{ENTAL E
MÉDIO. q'
PROFESSOR: CELSO JOÃO CARMINATI

' PIANO DE ENSINO
'y

EMENTA

Sistemas educacionais. Administração dos Serviços da Educação. Estrutura didática do ensino. O
magistério para o ensino fiindamental e médio. O ensino supletivo. O sistema estadual de Ensino.

OB.ETIVOS

- Situar a educação brasileira a partir da sua trajetória histórica, contextualizando-a social,
política e economicamente;
- Analisar as políticas educacionais relacionadas com as reformas da educação no Brasil;
- Conhecer a atual estrutura e organização da educação brasileira e catarinense;
- Identificar as diretrizes educacionais e curriculares presentes na nova L.DB, e que dizem
respeito aos sistemas nacional e estadual
- Visitar e conhecer a Secretaria Estadual de Educação e Municipal, assim como o Conselho
Estadual e Municipal de Educação - Florianópolis

coN'rEúoos PROGRAMÁTicos

Unidade l

- Fomlação e docência: para além das racionalidades académica, técnica e prática.
- Crise e reforma do Estado: condicionantes e perspectivas da descentralização de políticas
públicas.
- O público, o privado e as políticas educacionais.

Unidade ll

Sistemas de Ensino
Sistemas de Ensino e planos de educação: o âmbito dos municípios.
Orgãos superiores de Administração dos Sistemas de Ensino.
A Educação nas Constituições Brasileiras.
Natureza a Abrangência de uma Lei de Diretrizes e Bases.
As Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (n' 4.024/5.692 e 9.394/96)

Unidade lll

- Educação Básica no Brasil na década de 1990: subordinação aviva e consentida à lógica do
mercado.

- O Conselho Estadual de Educação: atribuições

%



- Sistema Estadual de Educação: Legislação básica
Educação Profissional.
- Sistema Municipal de Educação: atribuições

Educação Básica Educação Superior

BIBLIOGRAFIAS

CARMlINATI, Celso J. Formação e docência: para além das racionalidades acadêmica, técnica e
prática. In: Formação e Docência: . a trajetória de professores de Filosofa de ensino médio
2003. Tese (Doutorado em Educação). Centro de Ciências da Educação. UFSC, Flaríanópolis.

BRITO, Verá Lúcia A. de. O público, o privado e as políticas educacionais. In: OLllVEIRA,
]999 ; .f\Kiz, Mansa R. ]. Política e Trabalho na Escola. Belo Horizonte: Autêntica,

FRIGOTTO, Gaudêncio; CLq.VATTA, Mana. Educação Básica no Brasi] na década de 1990
subordinação atava e consentida à lógica do mercado. In: Educação e Sociedade. Campinas
Cortez, v. 24, n' 82, p.1-360, abril 2003. ' ' ' '''"'' --"''

SOUZA, Paulo N. P. de. LDB e Ensino Superior (Estrutura e Funcionamento). São Paulo:
Pioneira, 1997. ''

ZAULI, Eduardo M. Crise e reforma do Estado: condicionantes e perspectivas
descentralização de políticas públicas. In: OLIVEIRA, Dalila A.; DUARm, Mansa R.
Política e Trabalho na Escola. Belo Horizonte; Autêntica, i999.

da
T.

.:,SAVIANI, Dermeval. Sistemas de ensino e planos de educação: o âmbito dos municípios
Educação e Sociedade. Campinas (SP): ano XX, n' 69, dez de 1999.

h

Educação Brasileira: Estrutura e Sistema. São Paulo: Autores Associados, 1996

Da nova LDB ao novo Plano Nacional de Educação. São Paulo: Autores Associados,1999

Sistema Estadual de Educação
Profissional. Disponível em: b

Legislação básica/Educação Básica/Educação Superior/Educação
11' ,f/ll.n.lal.F { aO Q'!'l'Çr }'\ri.;.}'; +v vç' \v . ÇC:;. 3(; . =t)'b' . Di

/
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'i)úlVbKgibAoÉ 'OÓ ESTA00 0E SANTA
DEPslàR:i:Áh,ÍENT0==DE jUSTORIA
PROF'=mAPiA ttKÉSA' SANTOS CUNHA
R.SEMESTRE/2003

J
3

r
CATARIN.V UDESC

TÓÉIêO ÉÉÜCI,U.: 'HISTÓRIA, HTEMTURA E CULTURA ESCUTA

EMENT.&
As iclaçõcs cnuc História c LitcmLum na pcrspcclixa da História Cultural. A História conto narrativa produtora dc
scntidos. A LitcmUuia como rcprcscluiação c como espaço dc incnlória:os rolncnccs dc íonnação c os texto (auto)-
biagiálícos.Cultura:Esaita os usos, inanciras c modos dc cscrcxcr: as escritas ' ordiiúrias' na Históãa Literatura
c En.cimo dc lüsLóiü.
OBJETIVOS:
."Propiciar uma rcOcxão acerca das relações cnuc Flistória c l.itcratura nla pcrspccliva da História Culluial.

+ Problematizar ülingllagem literária e a escrita 'ordinária' como lugar de sentimeiuos, emoções e areias, e por
esta ra=cão capazcs dc atum nla constituição dc iinagináiios
e Analisar textos literários na pcrspcctiva dc scu uso no ciuino dc História
RELI,EXOES INICIAISl:

A cultura, a literatura, as formas de intercâmbio vão representaram papel essencial na maneira

fundamenta da sensibilidade nacional e pemitem o accá) à scmibihdadc dc outros países
(IN: Razão e Paixão na Politica. Seixos, J. et all UNB,2002 ,p.85)

' Apreclarlitemtum envolve Mento e isso nãq se aprende na escola'.

(IN:Coar'erga comliistoriaãofê!:ibi:iSiÉeüos(Fe.amido Noites) Edjt 34, 2002, P.
HORA.RIO D.A DISCIPLINA:
3's.:fciras: 13h3Qnúi/151i20inin " ' \
+ns fcüas: 16b10DliiU171l50nlh
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. :=A História Cultural /l-itfmLum./CdÍum Escrita: Possibilidades c Linlitcs dc unu intcrsc
2. . A historicidade do lcxtoNilcráiio: possibilidades c cxcnlplos
3- Relações cnUC LiLcraluà lüstória c Incnlória
4i As escriluru ' ordinárias' : usos sociais, escolares, h-eários e históricos
5. Litcmtum c ensino dc ILstória: Aplicação cin aulas no cnàno llmdanlcnial c illédio

PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS: '
. Aftas cxpositivaE/dialogada
. Leiniru Orientadas(apresentações individuais e enz dupla)
. Ficluainaito dc textos básicos ao lcnm
+ TnabaUlos em sda de aula

CRITERUOS DE AVALIAÇÃO:
o Expressão.oral .c escrita duanc as atividadcs prograludu
. .Assiduidade ás aulas e pontualidade nla entrega das trabaüos

: E lsaio monográfico indisidud ao anal speciÊico. dc serão avaliados: clmcza na c.xposiçâo da idéias: corrcçào
BIBLIOGRAFIA DE REFERÊNCL4.: '

à!:...;T===:m=TU===!g:=':BH'' .. :':":' : '''.
ã='.= =:,=:El:::='Plk:ll=;1:11,.:..:-,. ""

llisüória e Teoria Social. SP: Edilen t;NESP ]{)(la
CHARTIER.. R. líistóx'ia Cultural. Enfie Pi'áiicas e Representações.Lisboa,'RJ: Di]ê1. ] 989

Os desdlos da escrita.SP:UNESP. 2002
.A beira da falésia A histói'ia entre certezas e inquietucles.Porto ,Ucgrc:tiFRGS,20(i2
Do f)algo á página.Publicar teatro e ler romaces na época mudelnuunU= 2002.

: : 1 ;:;1 K E: liTü u.-."."':"«".".:
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CHAVES, F.L. liistóría c Literatura.Porto Alegre. L:FRGS. 1 988

DE DECCq. E "P- - Lücratura c J-listóHa na Amt:rica Latina.SP: USP, 1993
Alegre. UFRGS, 2002 l u, b. (org) .Pelas margens. Outros caminhos da llistória c da literatura.Porto

DOCTORS, À4. (org) A cultura do papel RJ: Casa da Pdavn& 1999.
ECO, U. Seis PuScÍos pelos bosques da ficção.SP; Companlua das Letras. 1 99+.
GAY, P. O estilo da llistória.SP: Conlpuilna das Letn3s. ]990

=g#!iuii.;'bs:#''gEIÜ$üfu'lü=i :.Ê'# nK;.SKwg=iâ
PERRONE-ÀIOISÉS itP2v u2s: A \vagem de Paulmier de Gonne\ille aio Br;isi]: ]S03/]505.sp;

:HSF'ân' =:::= lue:=to Alegre: UFRGS, 2002.

Autobiografia e ficcionalidadePono Alegre. Mcrmdo

i gçU $Bnnu:::l=E::m s:=n=: : ..""::«:"

-EEVCENK 1989 Literatura como missão. Teuões. sociais e citação cultural na PHmeira República. SP:.

; UEM, 1996.
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Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Centro de Ciências da Educação - CCE

/

/
PLANO DE ENSINO

\

\

DEPARTAMENTO
CURSO
DISCIPLINA
CARGA HORÁRIA
PROFESSOR(A)

Departamento de História
História/Tópico Especial
História da Leitura
60 horas
Mana Teresa Santos Cunha

ANO/SEMESTRE
FASE
TURNO
CREDITOS

2005.2
todas
noturno
04

l EMENTA

História Cultural/História e Historiografia da Leitura: possibilidades e limites. O percurso do
leitor na }"história. As práticas cotidianas de ler e escrever. Leituras e escritas "ordinárias" na
História: cartas, bilhetes,crónicas, manuais escolares. Leituras de Civilidades: manuais e
leituras de formação. Sujeitos leitores em cena: memórias de leitura.

2 HORÁRIO DAS AULAS (OPCIONAL)

DIA DA SEMANA
Terças-Feiras
Quintas-Feiras

HO !10
1 8hl Omin/1 9hh50min
1 8hl Omin/1 9h50min

CREDITOS
02
02

3 0BJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL

O curso pretende, na clave da História Cultural, estabelecer a relação entre Historia /
Historiografia da Leitura e suas relações com a Cultura Escrita: os usos, maneiras e
modos de ler e escrever que caracterizam percursos de leitores/as na História, assim
como os materiais, objetos ou signos utilizados no espaço social em que tais atos se
produzem.

3.2 0BJETIVOS ESPECÍFICOS

l Reconhecer/problematizar os pressupostos da História Cultural e suas
possibilidades e limites na emergência de uma História/Historiografia da Leitura.

2 Estudar as leituras/escrituras "ordinárias", problematizando-as como lugar de
sentimentos, emoções e afetos e, por esta razão, capazes de atuar com grande
eficácia na constituição de um imaginário.



{l:''
3 Estudar a construção/circulação e apropriação de leituras de civilidade (manuais)

como condição de modernidade e como ícones para fabricação de sujeitos
"civilizados

4 Sinalizar possibilidades para o lugar/percurso do leitor frente aos mais variados
textos: deciframento, interpretação, produção de sentidos/recepção de variadas
leituras.

4 coNTEúDO PROGRAMA'rico

ências e limites de uma

intersecçilo. e escritas "ordinárias": agendas, cartas, diários,cadernos escolares, textos

omo ícones de modernidade
eituras de formação(romances)

5 METODOLOGIA

Aulas expositivas dialogadas
Seminários em duplas

Levantamentotbdaiográfico analüicol de materiais (suportes) de leitura (livros, catálogos, meio
digital, etc)

==Ü::=?lHEs:'.=E ituras serão acordadas com os alunos a partir
bliografia , observando-se a seqüência da

programação

7 AVALIAÇÃO

ATIVIDADE
Fichamentos e apresentqçêg
Le tunas Orientadas/Discussões
Memorial dç leituras/Acervo

Contéudo e expressão escrita
Idem
'bMilaç9n.!.B©U9Sg@

PESO

OBS: A listagem bibliográfica contempla variados trabalhos com o objetivo de dar a
conhecer aos alunos e alunas um "quase" estado da arte da História da Leitura em
suas interfaces transdisciplinares.

%
f/CONFERE CO; iXÜ

}RtGiNAL

+
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8 BIBLIOGRAFIA

A PAIXÃO PELOS LIVROS.( Organização Júlio Silveira e Manha ribas) RJ: Casa da Palavra.

ABREU, Márcia. Os caminhos dos livros. Campinas (SP), Mercado Aberto/ALB:SP: FAPESP,
2003 (Coleção Histórias da Leitura).
ABREU, Márcia (org).Leitura, História e História da Leitura. Campinas (SP) Mercado
Aberto/ALB: SP:FAPESP,1999. (Coleção Histórias da Leitura)
ABREU, Márcia e SCHAPOCHNIK, Nelson (org). Cultura letrada no Brasil. Objetos e Práticas
Campinas (SP): Mercado Aberto/ALB:SP: FAPESP, 2005.( Coleção Histórias da Leitura)
ALBERCA,Manuel. La escritura invisible.Testimonios sobre el diário intimo.Oiartzum.
Sendoa, Espada,2001
BASTOU, Mana Helena Câmara,CUNHA,Mana Teresa Santos, MIGNOT, Ana Chrystina
Venâncio. Destinos das letras.História e Educação na Escrita Epistolar.Passo Fundo(RS)
Editora da UPF. 2002
BEACH, Sílvia. Uma livraria na Paris do entre-guerras. RJ: Casa da Palavra.2004.
BELO, André. História&livro e Leitura. Belo Horizonte:Autêntica. 2002
BERDUGO, Cecília Rincón. La enseflanza de la lectura y la escritura em Colõmbia (1870-
1936).Universidad Distrital Francisco Jose Caldas. Bogotá, 2003.
BRITO BROCA. Horas de leitura. RJ: MEC/INL. 1957
BURKE, Peter.Variedades de História Cultural. RJ: Civilização Brasileira,2000.

O que é História Cultural.RJ: Jorge Zahar Editor, 2005.
BURY, Richard de. Philobiblon. SP: Ateliê Editorial. 2004.
CAMARGO,Mana Rosa R.M. de. Cartas e escrita.Tese de Doutoramento em Educação.
UNICAMP/SP.2000.
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